
"A cultura sempre 
foi muito perigosa" 

O governador do Distrito Federal, José Apareci-
do de Oliveira, recebeu, na manhã de ontem, nove 
representantes do Movimento Brasília Cultura, De-
mocracia, que questiona o desmembramento da Se-
Cretaria de Educação e Cultura, definindo-o con-io 
"autoritário, inoportuno e açodado". 

O encontro se deu na sala de reuniões do Palácic 
do Buriti, em clima tenso. O governador demons-
trou nervosismo, muitas vezes, e manteve o tom de 
suas últimas entrevistas, onde tachou artistas e 
animadores locais de "fisiológicos e paroquiais". 
Va manhã de ontem, ele foi mais longe. Prometeu 
convidar "artistas, de renome nacional, a fixarem 
residência aqui, para dar fim aos limites paro-
qufiÉs impostos à cidade, nos últimos anos, e intro-
jetado pela comunidade artística local". 
• Muitas vezes, o governador bateu a mão na mesa, 
com força rara. Afirmou, categoricamente, que "a 
Secretaria de Cultura está criada". Momentos de 
pois, disse'que "se o Senado não aprová-la, ela não 
Será criada". Mas garantiu que "sua experiência 

política" lhe dá a certeza de que "a nova Secretaria 
é uma realidade". 

Para dialogar com o governador, o Movimento 
Brasília, Cultura, Democracia se fez representar 
por Glênio Blanchetti, artista plástico, radicado em 
Brasília desde os primeiros anos, quando aqui par-
ticipou da implantação da Universidade de 
Brasília. Geraldo Moraes, autor do longa A Difícil 
Viagem e professor de Cinema e TV, na Universida-
de de Brasília. Chie° Simões, presidente da Fetadif, 
Federação de Teatro Amador do DF, e mamulen-
gueiro (do grupo Presepada). Leandro Amaral Lo-
pes, presidente da Fundação Pedroso Horta e pro-
fessor do Departamento de Economia da UnB. 
Pedro Jorge de Castro, diretor do longa Tigipió e 
professor da Universidade de Brasília, Malu Mo-
raes, cantora e atriz, professora da UnB. Ezio Pi-
res, poeta e jornalista, presidente do Sindicato de 
Escritores do DF. Márcio Vleittis, organizador do 
Festival de Música do Gama. Berê Bahia, 
cineclubista e membro do Cuca (Movimento Can-
dango de Dinamização Cultural). 

Gioconda Caputo e 
Maria do Rosário 

Da Editoria de Cultura 

MBCD — Estas reuniões tive-. 
rani sempre um único objetivo: 
considerando a possibilidade de 
titila volta do País à democra-
cia, nós não queríamos ser apa-
nhados de surpresa e, de repen-
te, verificar que havia urna de-
moeracia no País e nós não 
Sabíamos o que fazer com as 
nossas entidades profissionais. 
Por isso, há que se registrar que 
o Movimento não surgiu, de for-
ma alguma, a partir destas rei-
vindicações setorizadas, que 
ora movimentam a cidade. Mas 
sim que resultou de urna inte-
gração nossa com todo o movi-
mento nacional, por uma politi-
ca cultural, resultando, inclusi-
ve, numa série de documentos 
levados ao Ministério da Cultu-
ra, a outras autoridades e insti-
tuições. E com tudo isso, nós te-
mos, já a esta altura dos aconte-
cimentos, mais que uma grande 
quantidade de papéis. Temos 
uma série de posições claras e 
consonantes com todo o movi-
mento de cultura no País. Na 
evolução desse processo é evi-
dente que, num determinado 
instante, chegamos as discus-
sões locais do DF. Então, no 
momento em que isso aconte-
ceu, nós começamos, também, 
a produzir dociunentos e a man-
ter contatos, visando a uma de-
finição de uma política para o 
Distrito Federal. Nesse sentido, 
quando o ministro Costa Couto 
assumiu o GDF, e imediata-
mente, foram nomeados autori-

_ dades locaia para esta área, no 
caso a SEC e a FCDÊ -, - nós en-
tramos em contato e tivemos 
excelente receptividade. E con-
tinuamos mantendo este traba-
lho. 

Nosso movimento, que tem 
todo esse histórico e não come-
çou agora velo, não em função 
de nomes, mas em função da 
elaboração de uma política cul-
tural. O senhor, quando minis-
tro da Cultura, participou de 
uma delas, na Fundação Pró-
Memória. Queremos esclarecer 
que, nos últimos dias, tem havi-
do um debate intenso através 
da imprensa, e que cada um de 
nós, é responsável pelo que assi-
na e diz. A posição do Movimen-
to Brasília, Cultura, Democra-
cia, que conta com a participa-
-ção de pessoas e entidades de 
todas as áreas, inclusive das 
cidades-satélites, é expresso 
em documentos oficiais, que  

ora lhe entregamos, nesse dos-
siê. 

Aparecido — O propósito do 
governo ao criar a Secretaria, 
que está criada, precisa ser 
apenas ser formalizada. Isto, 
evidentemente, não vou nem 
discutir, nem questionar a posi-
ção do Movimento de vocês, que 
é legítimo. Esses debates são 
importantes sempre. E cultura 
são todas essas manifestações, 
até aquelas que resultam em 
posições equivocadas. Elas são 
muito bem recebidas por mim. 
Eu sou um homem de peito 
aberto, sou um homem que tem 
uma grande experiência, resis-
tência democrática, de forma 
que isso não chega a me alterar 
nem um POUCO. Acho que vocês 
devem continuar fazendo o mo-
vimento. Acho que com inteli-
gência e coração limpo as pes-
soas divergem do que seja o 
cumprimento do dever. De for-
ma que os que açham que a Se-
cretaria vem em hora inoportu-
na, ou não seria agora que deve-
ria ser criada têm uma opinião 
absolutamente respeitada. Nós 
não somos obrigadOs a coinci-
dir, nem somos uma sociedade 
que se restaura pela índole da 
unanimidade. O contrário, a re-
conquista da liberdade é, inclu-
sive, esta que nós estamos exer-
cendo, agora, de forma criado-
ra. Aqui no governo, evidente-
mente eu estarei sempre dis-
posto a ouvir e estarei sempre 
cumprindo a responsabilidade 
de decidir, da forma mais am-
pla e democrática. E o que eu 
disse na minha entrevista é, 
exatamente, o que eu acho. Vo-
cês são um grupo representati-
vb de-um trecho dopeasamentoa 
da sensibilidade, da capacidade 
mental da elaboração da nossa 
vida cultural. E há outros que 
eu acho, também, expressivos e 
serão também eles escutados, 
ouvidos. 

MBCD — Mas, a comunidade 
não pediu esta Secretaria. 

Aparecido — E nem precisa 
de pedir. Estas coisas, inciusi-
ve, são reivindicadaa. Estas rei-
vindicações podem não ser de 
um grupo, que quej o controle 
— ou que estava tendo o contro-
le — deste setores da vida cultu-
ral do DF. Esses não são apenas 
os representantivos da vida cul-
tural de Brasília e nem pode 
exercer este patrulhamento 
com relação às decisões do go-
verno. A democracia não é o 
exercício, que se exerce por um 
grupo em nome de todos sem 
nenhuma legitimação para Isso. 
Nenhum dos senhores foram vo- 

tados para representar a comu-
nidade. • - 

MBCD — O senhor, também, 
não é representativo, porque 
não foi votado para governa-
dor... 

Aparecido — Eu sou um depu-
tado dos mais votados do Brasil 
e fui votado para o governo da 
forma que a Lei previu. Tive 
dois terços do voto dos senado-
res da República, que são vota-
dos pelo povo. Este é um pro-
cesso que não fui eu quem esco-
lheu. Mas no caso de se autode-
signarem representantes da 
cultura, eu acho perfeito. Ape-
nas isso não legitima o processo 
democrático. 

— A sua representatividade, 
também, é questionada... 

Aparecido — E por esta razão 
que nos estamos lutando. 
Brasília já elege oito deputados 
federais e três senadores e va-
mos lutar em seguida para que 
o governo seja escolhido pelo 
voto direto. Então, o que nós te-
mos que fazer? A minha presen-
ça aqui não é outra senão ser al-
guém que se some a esta vonta-
de geral, do cidadão de 
Brasília, do exercício do seu di-
reito. 

MBCD — Mas ao criar a Se-
cretaria de Cultura, sem ouvir a 
comunidade, o senhor contra-
riou este principio. 

Aparecido — Quero deixar 
bem claro: se se vai conversar 
atribuindo a mim formas auto-
ritárias que, na realidade, vi-
vem muito em Brasília vai ficar 
difícil. Afinal, ainda hoje, há 
um condicionamento extraordi-
nário e não era pra menos, pois 
são vividos 25 anos, dos quais 21 

no autot~smo, no één-
escuro para a liberdade. Então 
eu vejo que as pessoas questio 
nam como se a realidade não ti-
vesse mudado. Ninguém pode 
,exercer, em nome da liberdade, 
a ditadura da minoria, ainda 
que esta seja reconhecida do 
ponto de vista intelectual. Acho, 
inclusive, que este é um episó-
dio que está aquém das respon-
sabilidades do Distrito Federal. 
Isto de resistência a uma Secre-
taria de Cultura é algo absurdo. 

MBCD — Parece-nos que se-
ria mais conveniente para o: seu 
Governo — se é que podemos 
achar o que é mais conveniente 
— constatar que só existe este 
grupo de intelectuais e artistas 
organizado na cidade. E que 
trata-se de um grupo suprapar-
tidário e amplo. Não seria mais 
conveniente se o senhor tivesse 
tomado esta decisão em conjun-
to? 

Aparecido — Eu nunca me re-
cusei a tomar decisões com o 
mais amplo apoio da comunida-
de e da consciência pública, 
pois vocês não vão pensar que 
um homem da minha consciên-
cia e da minha formação fosse 
realizar estupidez de querer 
exercer o poder inspirado ape-
nas na minha capacidade de er-
rar. Toda vez que eu puder er-
rar com a participação de um 
maior número de pessoas, o fa-
rei. 

MBCD —Mas e se o Legislati-
vo não aprovar esta Secretaria? 

Aparecido —Se não aprovar, 
então não há Secretaria. 

MBCD —No inicio da audiên-
cia, o senhor garantiu que ela 
está concretizada. 

Aparecido —Está. Vocês me 
desculpem, mas o preSsuposto é 
que um homem político da mi-
nha experiência não vai dizer: 
vamos ver se consegue que o 
Legislativo não aprove. Acho 
muito improvável que qualquer 
encaminhamento que eu faça 
aqui seja reprovado pelo Legis-
lativo. 

MBCD —Queremos fazer 
duas observações: achamos 
que, na medida em que estamos 
sentados aqui, é necessário que 
haja de parte a parte uma certa 
confiança na sinceridade de 
ambas as partes. No momento 
em que o senhor nos coloca co-
mo sendo um grupo de pessoas, 
que defende interesses bastante 
particularizados, lamentamos 
dizer-lhe que esta é uma obser-
vação bastante injusta. Se qui-
séssemos vantagens particula-
res, não estaríamos discutindo 
o projeto de uma Fundação Cul-
teranonnesteni alettebedinheirese 
nem seriamos contrários a uma 
Secretaria de Cultura que, fa-
talmente, empregará pessoas 
que trabalham com Cultura. 
Realmente, empregar pessoas 
não é o nosso objetivo. Quanto á 
nossa legitimidade ela não exis-
te, simplesmente, pelo fato de 
ser reconhecida ou deixar de 
ser reconhecida. Ela existe, 
simplesmente, porque aqui está 
um número de nove pessoas, 
que foi escolhido, em assem-
bléia. Todos nós representamos 
trabalhos e entidades. Entida-
des que são representantativas 
de várias categorias da produ-
ção cultural. 

Aparecido —Este é um pres-
suposto. As suas deduções são 
abolutamente respeitadas. A 
sinceridade do grupo é um de-
ver, é problema da consciência 
de cada uni. Confesso que sou 
um homem tranqüilo com a mi- 

nha consciência e procuro fazer 
tudo com absoluto senso de que 
cumpro o dever de defender e 
lutar pelos direitos da comuni-
dade. Neste momento, cumpre-
me ouvi-los. Cumpre-me, acima 
de tudo, trabalhar e exercer, 
neste momento, o GDF, tentan-
do abrir as mais amplas frontei-
ras do diálogo democrático. E o 
que eu tenho feito, pois eu tenho 
o compromisso de exercer as-
sim a minha vida pública. Sou 
um homem público. Seria muito 
fácil para mil dizer "está bem, 
vamos ver...", mas eu não digo. 
Eu digo exatamente o que eu es-
tou pensando. 

MBCD —Mas o senhor conti-
nuará tomando estas medidas 
de cima para baixo, ou de baixo 
para cima? 

Aparecido —De cima para 
baixo, de baixo para cima. Tan-
to faz... 

MBCD —Mas isto é muito pe-
rigoso. 

Aparecido —A cultura é sem-
pre perigosa. Há, até, quem 
pense que o Estado não deve in-
terferir no processo cultural. 

MBCD —O senhor disse que o 
Movimento não representa as 
cidades-satélites. Gostaríamos 
de dizer-lhe que a Associação de 
Arte e Cultura de. Taguatinga 
tem 500 filiados, o que a Fetadif 
reúne 32 grupos. Em reuniões 
recentes, estas duas entidades 
se posicionaram contra o pro-
cesso de desmembramento da 
Secretaria de Educação e Cul-
tura, que velo sem nenhum tipo 
de consulta às bases. Por isto, 
gostaríamos que o senhor, ao to-
mar decisões de tamanha rele-
vância, promovesse amplos_ Xle-
bates e conhecesse a posição 
dos vários seguimentos da co-
munidade. 

Aparecido —Tenho conheci-
mento de tudo que diz respeito 
às minhas decisões. 

MBCD —O senhor fala em di-
reitos é deveres el em seu passa-
do histórico. Em nossa ação co-
mo professores da universida-
de, como artistas e animadores 
culturais, temos, também, um 
passado de trabalho. Por isto, 
gostaríamos que o senhor nos 
convocasse, através de nossas 
entidades de classe, e ouvisse 
nossas opiniõeS e propostas. 

Aparecido —Faço isto, sem 
nenhum favor. E minha obriga-
ção. Aliás, não temos recursos 
para fazer favores, nem para 
ser generosos. 

MBCD —No Gama, governa-
dor, há 180 mil habitantes e um 
movimento cultural ainda dis- 
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CdaDFno, vaateandçmãio-
nunca vista antes. Agora, que 
estamos sendo ouvidos, teme-
mos que a Fundação seja esva-
ziada. 

Aparecido —O Pompeu de 
Sousa apresentou, esta semana, 
à imprensa, dados sobre o orça-
mento da Educação e da Cultu-
ra, no DF. São estarrecedores. 
A educação fica com 97%. A cul-
tura fica com uma quantia sim-
bólica. Vocês, do Gama, que são 
jovens, têm razão de ter medo 
de mudanças. Eu, porém, que 
discuto a questão cultural, há 
três anos, tenho corivicão de que 
é preciso instrumentalizar a 
área cultural, desmembrando-a 
da Educação. Este tema é deba-
tido deste 1937, quando Mário de 
Andrade enviou substanciosa 
correspondênCia a Gustavo Ca-
panema, o prifileiro ministro da 
Cultura, no Brasil, embora o no-
me de sua pasta fosse Ministé-
rio da Educação e Saúde. Nos 
últimos anos, esta discussão 
voltou à tona, graças ao Fórum 
Nacional de Secretários de Cul-
tura, que já promoveu vários 
debates no Rio, Minas, SP, 
Goiás. Por isto, por todo este 
passado, uma das graças que 
tenho é poder esquecer quando 
as coisas se põem de maneira 
que não devem ser lembradas. 
Já esqueci este episódio de 
Brasília. 

MBCD —Gostaríamos que o 
senhor não ,o esquecesse, pois 
ele é muito significativo. Trou-
xe á tona questionamentos e re-
flexões, muito necessários. 

Aparecido —Mas já esqueci. 
Neste caso, fico amnésico. Faço 
absoluta questãO de esquecer as 
pessoas que um dia ousaram fi-
car contra a criação de uma Se-
cretaria de Cultura. 

mBcp _Gtotariamos de re-
petir que não  pomos contrários 
a um futuro desmembramento 
da secretaria de Educação e 
Cultura do DP, mas sim, con-
trários ao processo de sua im-
plantação, que é inoportuno e 
açodado. 

Aparecido —A questão já foi 
exaustivamente debatida nos 
encontros do Fórum Nacional 
de Secretários de Cultura. O 
desmembramento está mais 
que aprovado. Ele é necessário  

e consensual, em todo o País. Só 
não é aqui. 

MBCD —Documentos basea-
dos em estudos de Celso Furta-
do, que subsidiou, com suas 
Sete Teses Culturais, os debates 
do Fórum, recomendavam que 
se desmembrasse o MEC, desde 
que antes houvesse amplo 
debate entre os produtores cul-
turais, através de suas entida-
des. As 25 federações de teatro 
amador, representadas no Fó-
rum, em BH, apoiaram esta 
postura. 

Aparecido —Repito que os 
princípios dos debates do Fó-
rum foram seguidos ao pé da le-
tra. 

MBCD —Técnicos da Code-
plan mostram que o desmem-
bramento indiscriminado de se-
cretarias cria novos entraves 
burocráticos e dificulta a vida 
do cidadão, ao invés de facilitá-
la. 

Aparecido — (exaltado): Co-
deplan, que Codeplan! 

MBCD —E de todos sabido 
que a simples criação de uma 
Secretaria não resolve os pro-
blemas, a não ser que, com ela, 
venha uma política bem desen-
volvida e aplicada. 

Aparecido —Disso ninguém 
duvida. Acho que já ternos ida-. 
de para não mais perder tempo. 

MBCD —Embora o senhor di-
ga que já esqueceu a ação do 
nosso movimento ,, gostaríamos 
de lembrar que continuaremos 
apresentando nossas propostas 
e discutindo temas que sensibi-
lizam a comunidade artistica 
local. 

Aparecido —As colocações de 
vocês dão a crer que estamos 
-discutindo divergências s vábs 
tanciosas. Acho isto uma perda 
de tempo e um desserviço à de-
mocracia. O governo tem que 
escutar, e escuta. Vocês repre-
sentam alguma coisa na estru-
tura e são importantes para .o 
governo. Respeitamos, até, os 
partidos Inexistentes de 
Brasília. Tenho ouvido a todos. 
Já ouvi mais de mil pessoas, 
nestes 19 dias. Ouço a comuni-
dade intelectual, como ouço a 
associação de inquilinos de Cei-
iândia (referência ao Movimen-
to dos Incansáveis Moradores 
de Cellândia). Mas não fiquem 
preocupados com meu desem-
penho político, pois tenho expe-
riência suficiente para 
desempenhá-lo da melhor for-
ma possível. 

MBCD —Nós só estamos pe-
dindo que reflita se o que é bom 
para o senhor é o mesmo que é 
bom para a comunidade. ) 


